
Caminhe…
pelos miradouros da Vila
e leia as paisagens 



Este percurso convida, 
munícipes e visitantes, a 
observarem as mais belas 
paisagens que a vila de 
Palmela oferece. Circunde 
a vila caminhando, e 
deixe--se envolver pela 
beleza natural que rodeia 
a sede de concelho.

Percurso: Circular

Duração: 2h

Distância: 3,5 km

Dificuldade: Baixa

Caminhe… pelos miradouros 
da Vila e leia as paisagens

PERCURSO 5



 Miradouro, por detrás do Castelo de Palmela
Daqui pode avistar o estuário do rio Sado, a península de 
Tróia, o Oceano Atlântico, a cidade de Setúbal e o parque na-
tural da Serra da Arrábida com as serras dos Gaiteiros, S. Luís, 
Arrábida, S. Filipe e do Louro.

 Alameda D. Nuno Álvares Pereira
Deste ponto, virado para o Alentejo, pode ver ainda parte do 
estuário do rio Sado e também alguma da mancha de vinha 
que faz parte do concelho de Palmela e também alguma da 
mancha de montado da Herdade do Zambujal (junto ao es-
tuário de Sado).

D.Nuno Álvares Pereira (1360-1431), também conhecido como 
Santo Condestável ou simplesmente Nun’Álvares, desempe-
nhou um papel fundamental na crise de 1383-1385, na qual Por-
tugal lutou pela sua independência face a Castela. Em 1384, D. 
Nuno, vitorioso no Alentejo, comunica do castelo de Palmela, 
por meio de almenaras acesas na Torre de Menagem, com o 
Mestre de Avis - cercado pelos castelhanos em Lisboa -, avi-
sando-o da proximidade da ajuda militar. 



A Associação Humanitária dos Bombeiros de Palmela foi 
fundada no dia 11 de Novembro de 1937. A comissão organi-
zadora era composta por Mário Augusto dos Santos, Xavier 
Santana, Pedro Augusto da Fonseca, Mário Rodrigues de 
Oliveira e António Júlio da Silva Barrocas. A primeira sede en-
contrava-se na central do edifício da escola de S. João, hoje Bi-
blioteca Municipal de Palmela. Na actual sede, pode visitar-se 
uma exposição sobre a história 
da associação.

 Largo S. João Baptista
(ver percurso 2, ponto 8)
Aviste o parque natural da Serra da Arrábida com as serras 
dos Gaiteiros, S. Luís, Arrábida, S. Filipe, e do Louro, com os 
seus moinhos de vento, e o vale do Barris (ou Barrios). Para 
Oeste pode ainda ver a freguesia de Quinta do Anjo, terra 
do queijo de Azeitão.
No Largo S. João pode aproveitar para visitar a Casa-Mãe da 
Rota de Vinhos, onde diversos produtos gastronómicos de 
qualidade esperam por si.

 Rua Hermenegildo Capelo - Terreiro
(ver percurso 4, ponto 16)
Neste local, virado para o parque natural da Arrábida, pode-
mos observar o vale dos Barris ladeado pela serra dos Gai-
teiros, com a Serra da Arrábida e S. Luís atrás, e a Sudoeste 
as serras do Louro e S. Filipe.

 Largo 5 de Outubro 
(até 1911, denominado Largo do Infante D. Afonso)
(ver percurso 2, ponto 11)
No foral atribuído a Palmela por D. Afonso Henriques, em 
1185, há já referência a vinhas, terras de cultivo que ainda hoje 
marcam a paisagem. A vinha e o vinho são para Palmela um 
relevante facto económico - actualmente existem 10 mil hec-
tares de vinha no concelho, repartidos por mais de mil viticul-
tores -, mas também constituem uma permanência cultural, 
pois os seus cuidados impõem-se há séculos no quotidiano 
das gentes que trabalham a terra. É na freguesia do Poceirão, 
que daqui pode avistar, que as vinhas se apresentam em toda 
a sua plenitude; aí, o horizonte é marcado pelo toque entre o 
verde da vinha e os tons do céu. 
A mancha de montado de sobro da freguesia de S. Pedro de 
Marateca também daqui se avista. A protecção dos sobreiros 
deve-se a razões económicas, ambientais e patrimoniais. Por-
tugal é o maior produtor mundial de cortiça e os montados 
de sobro constituem ecossistemas florestais mediterrânicos 
muito ricos em biodiversidade. 

 Avenida dos Bombeiros Voluntários
Olhando para Norte, avista parte da freguesia de Pinhal Novo 
com a Herdade de Rio Frio em destaque com a extensa man-
cha de montado.



tência de um espaço museológico dedicado às Transmis-
sões Militares, na antiga Casa dos Radiotelegrafistas do 
Exército, na Praça de Armas. Visite-o !

Neste local, privilegiado pela natureza, pode ver na sua ple-
nitude todas as paisagens que vislumbrou ao longo deste 
percurso. Experimente… escolha um local e faça uma rota-
ção de 360o : será uma experiência inolvidável ! (*)

(*) Por razões de instabilidade da escadaria, não se pode 
aceder temporariamente ao marco geodésico im-
plantado na Torre de Menagem.

 Largo da Boavista
No miradouro implantado neste largo, pode-se vislumbrar 
parte do parque natural da Arrábida, como também o rio 
Tejo, a cidade de Lisboa e – em dias de claro horizonte - a 
Serra de Sintra.

 Miradouro “Tejo, Sado e Atlântico”
Aqui desfruta-se uma das mais deslumbrantes paisagens 
que Palmela oferece: o parque natural da Serra da Arrábida 
com o Vale dos Barris, as Serras dos Gaiteiros, do Louro, 
de S. Filipe, de S. Luís e da Arrábida; para Sul: o rio Sado, a 
península de Tróia, a costa alentejana e o oceano Atlântico; 
para Norte: o rio Tejo com a cidade de Lisboa e a serra de 
Sintra.

 Castelo de Palmela
(ver percurso 1, ponto 1)
Este castelo, classificado como Monumento Nacional em 
1910, constituiu desde o período islâmico um importante 
posto de controlo e defesa territorial, dada a sua situação 
geo-estratégica entre Tejo e Sado. Esse facto explica a exis-
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Contactos
Divisão de Património Cultural: 212 338 180 | Posto de Turismo: 212 332 122 | www.cm-palmela.pt
Museu Municipal de Palmela – Núcleo do Castelo
Horário: de 3a feira a Domingo, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00.
Encerra à 2a feira. Entre 18 de Maio e 30 de Setembro está aberto em dias Feriados.

Este suplemento faz parte da Colecção Catavento | Roteiros Pedestres (Percurso 5) Coleccione os 5 Percursos. No final temos uma surpresa para si.


